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APRESENTAÇÃO

A relevância do setor agropecuário 
e agroindustrial na economia do 
Estado de Minas Gerais é inegável. 

Como instituição de referência em pesquisas 
agropecuárias e inovações tecnológicas, a EPAMIG 
tem contribuído para o estabelecimento de um 
novo patamar de desenvolvimento da agropecuária 
e da agroindústria mineira. Nosso maior desafi o é 
promover, cada vez mais, a produção de alimentos 
seguros e saudáveis, a partir de práticas ambiental 
e socialmente sustentáveis.

A cada ano, a EPAMIG tem disponibilizado uma 
centena de tecnologias para os produtores. Dentre 
estas, destacam-se as novas variedades resistentes 
a pragas e doenças de diversas culturas, tais como 
café, oliveira, uva, feijão, entre outras. Também 
estão incluídos novos métodos, processos e 
produtos capazes de aumentar a produtividade, 
a qualidade dos produtos agrícolas e a renda do 
produtor rural, ao mesmo tempo em que reduzem 
os impactos negativos ao meio ambiente e à saúde 
dos agricultores e consumidores. 

Em 2017, o retorno obtido, a partir da 
implementação de 38 tecnologias desenvolvidas 
pela EPAMIG, foi de R$983 milhões. Esse valor 
representa um retorno de R$10 por real investido 
pelo Governo do Estado na Empresa.

Estes números expressivos apresentados nesta 
edição do Balanço Social 2017/2018 comprovam, 
mais uma vez, que vale a pena investir em 
tecnologia, e demonstram que o esforço conjunto 
de pesquisadores, extensionistas e produtores 
é capaz de gerar resultados que benefi ciam 
a sociedade, propiciando renda e melhoria da 
qualidade de vida do produtor e de sua família, 
aumentando a oferta de alimento seguro e saudável 
e a geração de divisas para o Estado e para o País.
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METODOLOGIA
A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 

(EPAMIG) integra o sistema de pesquisa e comunicação 
de tecnologias para os diversos segmentos da produção 
rural e agroindustrial, juntamente com Embrapa, Emater-
MG, universidades, entre outras instituições. Por essa 
razão, os benefícios promovidos pelo desenvolvimento 
e adoção de tecnologias decorrem do esforço conjunto 
e devem ser creditados proporcionalmente a cada 
instituição partícipe do processo. 

METODOLOGIA
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A estimativa dos benefícios econômicos 
promovidos pelas tecnologias desenvolvi-
das pela EPAMIG, quantifi cada neste Balan-
ço Social 2017/2018, partiu da identifi cação 
das tecnologias mais adotadas no estado de 
Minas Gerais, indicadas pelos Programas 
Estaduais de Pesquisa, porém não contem-
pla todas as tecnologias desenvolvidas pela 
Empresa.

A partir da identifi cação das tecnologias 
com maior grau de adoção, estimou-se os 
benefícios econômicos gerados por unidade 
de adoção (R$ /área em m² ou R$ /hectare 
ou R$ /unidade animal ou R$ /lactação ou 
R$ /quilo). A etapa seguinte correspondeu 
à estimativa do grau de adoção de cada tec-
nologia, a partir de fontes primárias e secun-
dárias de dados.

A adoção das 38 tecnologias avaliadas re-
sulta em efeitos distintos nos diversos seg-
mentos da produção rural e agroindustrial. 
Algumas promovem incrementos de produ-
tividade, a exemplo das novas cultivares de 
feijão, cuja área de adoção estimada ultra-

passa 350 mil hectares em Minas Gerais, 
que resultou em um incremento de produti-
vidade de 6 sacas por hectare e possibilitou 
aumento de 2,1 milhões de sacas na última 
safra. Considerando-se o preço médio de 
R$ 150 por saca, o impacto econômico é 
da ordem de R$ 316 milhões. A participa-
ção da EPAMIG no desenvolvimento dessa 
tecnologia é de 20%, portanto, o benefício 
econômico estimado atribuído à Empresa é 
de R$ 63.207.900,00.

Algumas tecnologias possibilitam a ex-
pansão da área de produção, tendo em vis-
ta que viabilizam cultivos ou criações em 
ambientes não possíveis no patamar tec-
nológico anterior. A introdução da videira 
Chardonnay para produção de vinhos espu-
mantes é um bom exemplo, neste caso. A 
adoção deste conjunto de tecnologias pos-
sibilitou a produção de 287.865 garrafas de 
vinho, na última safra. Considerando que 
a participação da EPAMIG no desenvolvi-
mento dessas tecnologias é de 70%, o be-
nefício econômico estimado corresponde a 
R$10.075.275,00.

Há tecnologias que resultam na redução 
do custo de produção. É o caso das técnicas 
de monitoramento da broca do cafeeiro que, 
além dos benefícios ambientais, possibilita 
diminuir os custos com aplicações de inseti-
cidas. A aplicação desta técnica em 150.300 
hectares de lavouras de café em Minas Ge-
rais, com redução de 30% no custo, gerou 
um benefício econômico de R$ 32,3 mi-
lhões, dos quais R$ 16.119.675,00 po-
dem ser atribuídos à EPAMIG, tendo em 
vista que sua participação no desenvolvi-
mento dessa técnica foi de 50%. 

Outras tecnologias promovem be-
nefícios pela valorização dos produtos, 
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seja por melhoria da qualidade, seja por re-
dução de perdas pós-colheita. Nesse caso, 
as técnicas adotadas na pré-colheita da ba-
nana prestam-se como exemplo, e foram 
adotadas em cerca de 12.400 hectares de 
bananais estabelecidos no Norte de Minas 
Gerais, com produtividade média 22.292 kg 
por hectare. Um acréscimo de 10% no pre-
ço (decorrente de melhoria da qualidade e 
redução de perdas de produto) promoveu 
benefícios econômicos que somam o mon-
tante de R$ 27,6 milhões. Assumindo-se 
que a participação da EPAMIG foi de 30%, o 
benefício econômico gerado corresponde a 
R$ 8.292.624,00.  Não raro surgem tecnolo-
gias cujos benefícios podem ser auferidos, 
simultaneamente, em ganhos de produti-
vidade, redução de custos, agregação de 
valor aos produtos e expansão da área de 
cultivo ou de criação de animais.

A aplicação desta metodologia tornou 
possível a estimativa dos benefícios econô-
micos promovidos pelas tecnologias duran-
te um período de 12 meses, com base nos 
preços médios dos produtos comercializa-
dos pelos agricultores em Minas Gerais no 
ano de 2018.

Entretanto, a estimativa de impactos 
promovidos pelas tecnologias não se deve 
restringir à dimensão econômica, em face 
da necessidade de responder às demandas 
da sociedade, no que diz respeito à saúde, 

resulta em efeitos distintos nos diversos 
segmentos da produção rural e agroindustrial.

A adoção das

38 tecnologias avaliadas

à segurança alimentar, à equidade social e 
à sustentabilidade ambiental. As evidências 
de que o agravamento da crise ambiental 
decorre, em parte, do desmatamento, da 
redução dos níveis de carbono nos solos, da 
depleção dos recursos naturais e do uso de 
agrotóxicos posicionam a agricultura no cen-
tro da problemática ambiental. Certamente, 
o controle e a regulação sobre as atividades 
econômicas deverão ser ampliados nos pró-
ximos anos, de modo que torne possível 
ajustar as práticas de produção aos limites 
impostos pela natureza. Em vista disso, o 
aumento da produtividade na agricultura 
não pode mais ser tomado como o único 
critério orientador da pesquisa, uma vez que 
também é necessário considerar a susten-
tabilidade e a estabilidade dos sistemas de 
produção.  
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EPAMIG
EM  NÚMEROS

38
TECNOLOGIAS

AVALIADAS
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R$983milhões

impacto econômico 
destas tecnologias

154
Pesquisadores

38
Publicações

1.417
Eventos

247
Projetos de 
Pesquisa
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contra capa


